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Tesouro volta 
a vender 
LFT, papéis 
pós-fixados 

FERNANDO NAKAGAWA 
BRASÍLIA 

O secretário do Tesouro Na-
cional, Carlos Kawall, confir-
mou ontem que as Letras Fi-
nanceiras do Tesouro (LFT) 
voltarão a ser vendidas em ju-
nho. As LFT, papéis pós-fixa-
dos que pagam a taxa Selic, não 
eram ofertadas desde novem-
bro, dentro do esforço do go-
verno de alongar a dívida e di-
minuir a exposição ao juro. O 
retorno das LFT acontece em 
meio ao nervosismo dos inves-
tidores, que têm saído de mer-
cados emergentes. 

Em discurso contrário ao vis-
to nos últimos meses, Kawall 
disse que "era natural" que os 
papéis pós-fixados retornassem 
ao mercado, diante do grande 
vencimento desses papéis que 
ocorre no ano. "Resta amplo es-
paço para que, ainda assim, fi-
quemos no limite inferior de 
39% de LFT até o final do ano, 
um patamar dez pontos inferior 
ao de 2005". A meta do Tesouro 
é terminar o ano com fatia de 
39% a 48% da dívida interna 
atrelada 'à Selic. Maio deve - ter 
minar com 43%. Para Kawall, a 
atuação do Tesouro vai ser "be-
néfica para o mercado" em um 
momento de volatilidade. Além 
da retomada dos leilões de LFT, 
ele lembrou dos leilões simultâ-
neos de compra e venda de No-
tas do Tesouro Nacional - série 
B (NTN-B).  

timos dias, Kawall disse: "Nes- 
' Sobre a volatilidade dos ul- 

te momento, como não há nada 
fundamentalmente diferente 
com a nossa economia, somos 
um pouco passageiros dessa in-
certeza". Apesar disso, ele ad-
mite que o País é afetado. "O 
Brasil tem ativos mais líquidos 
e posições maiores (se compa-
rados a outros emergentes). En-
tão, a gente sofre um pouco 
mais com essa volatilidade". E 
o quadro pode piorar um pouco 
nos próximos dias. "A tensão 
maior é vem da expectativa 
,quanto aos indicadores ameri-
canos, pronunciamentos de in-
tegrantes do Fed e análises". 
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